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'.Á-s festas promovidas pela
�. 'Misêricórdía de'Tavira,
que tao -grandioso sucesso têm
alcançado, terminam hoje apo-
.teõricamente com a Grande
Ma:-rcka Lumihosa, na qual
,tomam parte 100 'bonecos, lila ..

.

gníHcatnenté�i(ümiñ1ido'S ecom
. ·móvimen to, e '10' carros ale-gó­
'!ticos

- constittrirão o
- iran'de

'ê'ó1'80 que os ornamenristas
�'iñhotds prêpa'Taramf'para es­

f� belo fim de festa; '/ SI r

Tal como preconiaé mos.con­
tam-se por'mtlhares �og--fõi.'as­
teiros que, airàidos peloexce­
len te ca rtazidás festas, visita-

, I

, "

com o rótulo de Viana do Cas-.
telo,' nras de=têcníee sambT-­
zense;' Não há 'confronto 'pos­
sível e o povo é sempre logra-
rilo com tais enxertos.

- 08 ranchos' "folclÓricos da
Nkza:ré e de Hue.Iva ag-rada­
r'am plenamen te t: -todavda.eem
nossa opinião, se é possível .

fazer distinção, votamos' pelos
porrugueses, cuja -exibição- no
corridinho' final foi um ver­

dadeiro êxito.'
'As festas foram sempre um

forte motivo pa ra atrair às lo­
calidades os seus' filhos mais
arredios, e assim ti vemos oca-

•
•

.1. -', I_�< l.,

.jardím Pü�lko deTavína, onde se realizam as Festas da Miser+côr-día

ram a formosa �idade do Gilão.
- J}uma manerra geral tudo
decorreu coin o ma ior brilh'àn-
":t-ismo. '

" �

,�A cidade viveu horas de
euforia. Sê há números que se

podem melhorar em anos fu­
tqros, outros há que atin�iram
ei apogeu e nesta apredação
não temos dúvida de irlcluir
08 maravilhosos fogos de arti-
.,Heio, esses bdos £ogOS minho­
tos que Tavira não via desde
as suas 'antigas 'e memuráveis
festas da cidade.
,Que' diferença entre esses

belas peças que se queim-aram
nas noites de 20 e 24 do cor­

rente e aquilo que normal­
mente se queima no Algarve

r � •

,�llm grande, e,scriior francês
admirador entusiasta do Algarve

Encontra-se de n.QVO eql Lis­
boa. onde veio passar uma
temporada, o escritoI francês
Jean1 d'Esqle grande amigo de
Pórtugat' autor do livro. «Les

-' Ch-ercheurs de M01'Hleli =- L'e­
popée 'lll81'itime d'e Henri­
le-Navigateuf». publicado no

ano findo e que a. Comissão
de Letras de Varis classificou
de alto interesse para o conhe­
cimento da História dos Des­
cobrimentos, tendó sido adqui­
rid-a grande- qu.llltidade de
exemplares para as -bibliotecas
dos baíT.ros da capital francesa,
para prémios-aos alunos dos li­
ceus e esC)las do país � para
enviar às bibliotecas dos Es­
tados da Comunidade.
A fim de tornar conhecido

Contínua na 3.8 pãgina

sião de ver em Tavira alguns
"

, ta v iren ses que hlÍ, muitos anos
"

não visitavam a sua terra.,
r
•

JAs serenatas no Gílão e o

dêsfile de barcos ornementa­

dos constituiram, como era de
-esperar; um dos mais helos
núme.ros do Beu cartaz, que ii

transfc.rmaram a noite de 5.a_
-.feira pa'ssada, numa verdadei-
ra noite'de festa. ·Lindas can-

1 a ....cy_

ções, vozes maravilhosas e o

prateado luar de Agosto fize­
ram salientar o romântico ce-'
nário do Gílão.

'

Embora com alguns motivos
felizes, note-u-se ser insufi­
ciente o númeno de barcos or­
namentad-o-s para produzir o

efeito desejado.
Também -as serenatas deve­

riam dispôr de
_
um �rupo

maior de cantores para que­
brar aquela monoton ia

, que
por vezes se notou.

,_

São pequenas arestas que é
possível limar nos anos futu­

Continua na 2.a pàgina
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Por transformação existo
Hum mundo qjJe lião .tem fim.
Que serei eu depois disto 1,
Que fuj eu emfes de -mim 7
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¡ea:iiãm'-S8 as-résfas e Feira Franca na Luz de Tavira
. �

� _
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Rea tando
• uma d,aH
suas m ai s
.belas e ve-

Lhas tradi­
ções, a Jan­
ta. de FEe­
·guesia da
Lu-� de T�­
vira, emco- ;:
I a-b o r e ç â,o
c o m .u. m

grupo¡de
jovens I u­
Zgenses. es­

píritos che-
ios de ini- ¡,.

ciatiN'as,�resolveu levar a efeito a festa em honra da pa­

droeira, Nossa Sedhora da Luz, aproveitando igualmente a

valorização,da sua Feira-· Franca anual. _
J:!

-

Deste modo tem .evidado todos os seus esforços e procu­
¡ado �licia� os elementos que generosamente lhe qlleiram dar
-apo io e colabora ção para que
tudo Tesul,t� dentro daquele n í­

vel a que tem dí re ito a Lu'z pe­
los Seus pergam in hos de 1.a
freguesia dO-4 concelho

-

de Ta-
vira.

-'"

Sem olhar a esforços, meteu
mãos ,à õbra e, por isso, é justó
qu", Í(¡)d -s os

Í

uaenses saibam

Continua �a��.8 pàgiãna

Continua na 2.8 pàgln'a

Este número foi visaño pela
Oel9ga�ão de Censura

I!I.fd4.V:/$ _
., 'i) -:. < J o

cpor Mario leonor Gomes de-Mello e Horta

SEDE benvindos, todos vós,
_ que, vindes. por. bem" de­
-bruçar-vos nesté "merevilhoso
,

recanto, policromo retêlbo áiul
e oiro do elegre. e' viçoso Al-
garve!
Sede b e nê in do s, vós que,

mostrais o desejo d,e conlre­
ternizur eliençe, abraçar f,e re­

novar um« v�lh!J am'iz,áde; tra­
zer lestivo o-côreçõo, para as­

sim poder sentir
�

a lesta dos
outros corações!
A vossa alrqa palpitá jubilo­

sli, só ao contacto com ai'íd-eia
de vir de '¡onge, de chegai, de
bebet esta luz cariciose aa Ci-
da"de de Tavira. !"'I �

Nos reenco'ntros da vi'i1a, que
bom sentirmos que estim�.mos
o nosso semelhante, e"qrii o

coração bate mais a'pressado
na presença dum amigo!

�

.J
Qlbai que �é também

-

uma

pere�rinação de caridade a vos·

sa visita. Do coraçiJ p;m�o fli.
reita, há um entendimento'ge­
neroso; não o 'deveis deixar
arreiecer. .' �

-

Vós vindes trazer um biJsa­
mo a uma chagª. vós vindes
enxugar uma lágrima a um Cin­
¡ermo" vós vindes ajudar a fr-

.

guer bem altp' um troleu, o da
Caridade, q.uê .� a porta aberta
para um dia' merecer o rei1J.a-
dó d,o Cé!!; _�.- •

-_., _"'" .

Vós vinaes à lesta ae .l. avira
e com a vossa vinda, vós tra­
zeis amor li,O po�ntinho, à crian­
ça, ao triste velhinho ctue, já
nada espera do: mundo, senão
a vossa generosidade. ,

Não custa dar amor, é a

olerta mais be_la, a m�lhor, a

maior recompensa pelos males
do mundo. Dar amor puro,
lorte e duradouro é darmo-pos
a nós mesmos e assim. o cp)"a­
ção de todos, pulsará em u1Jis­
sono numa cadeia unida, vigo­
rosa, que se translormará nu­

ma corrente poderosa, a cor­

rente do escudo, a lavor da
Misericórdia de Tavira e a

bem dos delensores da nossa
Ãfrica, q;'e o mesmo é dizer,
levantar bem alto acima de to­
dos os contiñentes, o sagr: da
nome de Portu�al.

� id' Ú..) J

N
O dia 14 do corrente realizou-se, na sala do Congelho
de Estado, do Ministério da Interior, a cerimónia-.da

� posse dos novos componentes da Junta Central tia Le-
y. gião P?;tugues�, da qual saiu o aMigo prt:sidente .Eng,'
= SebastIao 'Ramnes para d-ac lugar_.ao_JlovO PJ:e:!ld.e.nte
Cuntr�-Almirante Henrique Tenreiro.

o facto, em si mesmo, teria pouca importância, pois
trata-se duma rendição de quadros, mas 9S afir.nações feitas
flO' aC10 de posS'e e' a .recordação da doutrina de Sa1a�-ft'r ,sp-
hre os malefícios do comunis- "'" '-.
mo impõem-nos a obrigação
de consagraI' ap acon¡ecimen­
t,) -meia-dúzia 'de linhas de
comentário.
Como se sabe, a Legião Pur­

tugú-esa ·foi criada em 1936, nu­
ma hora crítica para toda a

Península Ibélica, CO'-n a fo­
gueir!l comunista a arder em

tertas de Espánha e, a Europa
em vésperas duma convulsão
geral.
Os nacionalistas portugue­

ses souberam corre;,ponder ao

-apelo que lhes 'foi feito, alis­
tand,)-se, V'oluntàdamente, nas'
fileiras da Legião, prontos Pli­
ra 'se bater-e,m pelos Altares e

pelos Lares.
-
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(Minbã gima .,reme(d� horrol·� �� re�o�da!.!ais coisas)
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,

NÃO'sabemos se a mo io ría des nossos leitores já viu no
"

folheto «Genocídio contra Portugal», as várias gravu-
e .: df-ras mostran o os el- ••••!•••••• � •• U!� ,..,••.! ••••:;)
_

feitos dos criminosos�.
"

...S.
e nefandos selvedores ¡¡¡ Jfvr J. "il. I:>ebelv _�

de Angola.. � �'�':¡:"'!"'''''.'_'''u, ....... , ....,.......=i .. "
Temo!! escutado as várias opiniões de muitos, e todos são

unânimes em afi.¡;mcs,r í(!Jue, aos homens �ue cgmeteram tais
cd-mes, se_ dC'li{l .Mr aJnorte com os maiores requintes de
crueldade. Quer dizer, amor €Om amor,se-paga. Já sabemos
que os suspeitos 'i_ão dizer que somes cruéis. Q,ue se aque-

, les· fizera-m tais acções, nós,
como civilizados, não .lhe de­
vemos pag,�r peb m.e.sma moe­

,ela ...P"lo ,mesmo diapasão, os

patriotas congole.ses" :{íz;m ao

mundo, que_I! -maiori.a do �ne­
-gr0 de Angola que se refugiou
.ali, o tez 'côm medo das repre­
sálias das forças armadas na­

cionais.
Coitadinhos J Agora já têm

medo � Então quem degolou e

serrou crianças, violou bran­
cas e pretas, cortou cabeças,
braços, arrancou olhos; abriu
ventres ,de-mães. chacinou co­

mo e por onde poude, tarito ne­

gros como brancos agora m.os­

tra receio ao castigo? Não é
de perceber r Poi s os valen�es
devem-no ser sempre em todos
os actos da sua vida.
Por outrl' lado, também,

Tchombé, de Katanga, mostra
documentos em que gente da
sua, esfolou vivos com corren­

tes Me bicicleta, desmembrou,
queimou e esfacelou muitos
europeus e africailos. E isto
está a possar-se no século XX.
ao qual chamam da luz.
Mas que luz? Aquele que faz

.,

Mocidade Portuguesa
<'f a :) Ao 2"

- '" C "', J:
Ó Curso, de Graduad08 da Mo�

cidade ;Portugue8a, quc tem e8ta­
do a funcionar na E8cola' de Pe8-
ca de Tavira, 80b a direcção.dõ 8r.
Prof, Pri8ta.Caetauo_ ellcernu:¡t 08
8CUil trabalho8 no proximo dia 30
do .corr-eate, -apó8 u-m acampa­
mento na Mata da Praia de Monte
Gordo.'

.

Jogos florais j

-

I
Foi prorrogado ate 15 de Setem­

bro o prfl2¡o de entrega d08 trjlba­
lho8 de8tinadoR ao II JOgQ8 Flo­
rai8 da ciJiade de Beja. promovi­
d08 pela A880ciação ,d08 Bombei­
r08 Voluntàri08 daquela cldaqe.
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(Minha alma fre�e de hor�OI·, ao re'êndar tais coisas)
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e nus mostra que os crimino­
sos ;ão rada vez mais e que as

suas atrocidades são pra tics­
das o mais vilmente possível?
Sendo ass im, então desejamos
menos luz no espirito dessa
gente e que o b ra nco abra mais
os olhos,
Depois os santinhos fazem o

mal e a ca ramu n ha. F ugj ra m..
d ia-se, em gra nde n

ú

n.er o para
o lado d o vizinho, com receio

_ dos que abandonaram a famí­
_ lia e o seu bem estar. para lá
longe morrerem, em luta pela
defesa tia Pátria, opondo-se à
SU'fI. onda asss saina. E d=p o is,
logo aparece quem se coloque
ao lado dos ro él Íandros, E a té
o senhor Nehru, homem a

quem o Mundornu ito deve (?)
e que pela sua India tem feito
aumentar imensamente a mi­
sér ie , li fome e os m u itos va�
dios,

.

aparece com 'o seu cofió
bra r� co, dizendo que nós esL.­

mos a mat.i r todos os africa­
nos educados que há em An-

. goL, pa ra os privar dos seus

" dirigenteS. Ainda bem que es­

te s,r. diz. (sem saber que o dii).
que em Angola há angolanos
educados I E quem foi que os

educou, sr. Nehru? - sabe
quem foi. não sabe? Ài�da

. bem <lu-e sabe e que a verdade
lhe saiu da boca. sem, talvez,
'o sr. querer. - Quem ensinou
e educou os angolanos, fo­
ram os mesmos que em Goa,
desde �há muito. vêm fazen­
do médicos, professo res e ho­
mens ode saber. Foram aque­
les de quem o saudoso e sábio
Gandi, diss � que se devia bei­
jar o chão que .e les pisavam!
Mas é que esse sábio conhecia
o valor e como eram Grandes
os P9rtUgueses, em relação aos

outros povos. '

Tu não sabes nada em rela­
ção aquele Homem ! No en­

tanto estás agora gosando os

louros que Gandi semeou com

os seus inúmeros jejuns, por
causa da independência da
SUII India.
Deseja ainda aquele sr. que

os países civilizados se oro­
nham ao que nós estamos fa­
zendo ern Angoh.
Não se revoltou contra os

criminosos, N,lio se mostrou

sentido pelos muitos e muitos
COJpOS que tombaram, vítimas
das maiores atrocidades. Nes­

sa data, nem ele nem os da sua

igualha vieram à ribalta ma­

nifestar-se a favor do Bem- e

das vítimas. Agora, como não
é capaz de resol ver o mal que
lhe vai em casa, deita-se a fa­
lar d,o qu-e não sabe. só para

que o Mundo saiba que ele
fala (?).
Mas .haverá algum povo

neste mundo conspurcado, que
não (fueira ver como é que

Portugal tem procedido no

Ultramar? Ohl senhores mas
a obra está à vista. E se nada
lá 'se tivesse feito, agora os

inimigos da, ordem não apare­
ciam com desejos de anexar

aquilo que lhes -não pertence.
Esta'mos certos que o mal de
Angola há-de passar.
Vamos dividi-la e começar

de novo a construir o que es
vândalos des rrtriram, E como

há lá muita falta de braços, de­
vemos mandar até lá, não só
ás suspeitos, como os boatei ros.
Há por lá mu i tæs pontes, estra­
das, cusas e plantações a fazer.
J á que têm tanta língua, agora
é levá-los e que mostrem que
sabem tão bem trabalha r como
mal dizer. Que não sejam só
os soldados de Portugal que
estejam lutando para que eles
possam dizer mal pelos cafés e

fazer a vida que fazem. Portu­
gal é dos po rtugu eses e todos
não somos demais para conti­
nuar P(!)r-tugal. Portanto, guer­
ra aos boate iros e aos suspe i­
tos. Eles recol her--se-f a m à
casca como o caracol e a opi.
nião púb l ica descansava um

pouco mais.

Arrenda-se
. Uma horta com muita água
tirada a motor, com pomar e

outros frutos com sequeiro,
tendo oliveiras, figueiràs, al­
farrobeiras e amen doei ras, no
sítio da Maragota,
Quem pretender dirija-se a

José Patrício Harta 'Correia
- Moncarapacho.

LARANJA
Vende-se na ãrvore, a pro­

dução da Quinta da Fonte
Santa, na Luz de Tavira.
Abrem-se propostas no dia

10 de Setembro, ás 10 horas,
na referida propr-iedade,

'

� rrenda ..se

Por um ou mais anos, a pro­

priedade de sequeiro e regadio
denominada Paul.
Tratar com Maria Joana

Marques, até 31 de Agosto.

Trespassa-se
Um estabe] ecimento, no sí­

lio de Amaro Gonçalves, que
consta de casa de pasto com

licença de porta aberta até à
1 hora, bem afreguesada, e

mercearia com farinhas para
todo o ramo de negócio.
Quem pretender didjll-se a

Luís Eugénio Hen1:Íque Bento,
.

no referido estabelecimento.

J. fl. p�,CHrCO
TAVIRA

Fábricas de moagem de
fari,nha espoada e ramas

I Uma maq'uinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico, fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tcznham a consagração do

público qu� os consomcz.
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POVO

Cartório Notarial de Tavira

À cargo do Notário
Lincllnciado Alexandre losé (ardoso

Simão losé

Certifico, para efeito de pu­

blicação, que, por escritura la­
vrada hoje,' de fIs. 46 a fIs 48
do Livro A-5, das notas deste
Cartório, foi. declarado por'
Manuel Durval dos Santos
Faria, casado, agente técnico
de engenharia, mo re dor nesr a
cidade, como orocurador de
seus' pais João Rodrigues Fa­
TÍa, funcionári,o público, apo­
sentado e mulher D. Cacilda
San tos Faria, 'doméstica, mo­
radores nesta. cidade <lue, com
exclusão de qua lquer outra pes­

soa, lhes pertence os prédios
abaixo descritos, por seu pai os
haver cÇ>mpraP.� alFrancisco
Antónío Pinta-s�ílgo e mulher.
proprietários, que foram resi­
dentes no sítio de Santa M:�;­
ga ride , fregtl'e�ia de Sàntiago.
deste concelho, por escritura
lavrada em qsboa há cerca

de quarenta e -éinco anos, sem

contudo se recordar em que
Cartório foi a mesma lavrada,
não tendo, apesar de todos os

esforços empregados, possibí li­
dade de .a obter.

PRtqIOS
1�o - Umamorada de casas

t rreas sita no -Largo de São
Brás, freguesia de Santa Ma­
ria, nesra cidade, coin on.· 34,
antigo n.· 31, que consta' de
dois compartimentos. a con­

f.contar do norte com Large de
São Brás, nascente com o mes­
mo Largo, sul com Rua do Sal­
to e poente Com, João Rodri­
gues Faria" não' descrita na

Conservatória da, Registo Pre­
dial respectiva � inscrita na

matriz predial urbana sob o

artigo 244.
2.° - Uma morada de casas

térreas, sita n.o thesmó Largo
de São Brás, com; o n," 35, an­
-tigo n," 32, que'1:óÍlsta de dois
compartimentos, a confrontar
do norte com o 'dito largo, sul
com José Àntónio A[onso, nas­
cente com João Rodrigues F,a­
ria e poente com Elisa dos
Santos, não deserite na Conser­
vatória do Registo Predial des­
ta comarca e inscrita na ma­

triz predial urbana sob o arti-
'go 245. '

Por ser verd�de e me ser pe­
dido, fiz escrever o presente,
que assino, em Tavira, aos vin­
te e quatro de Agosto de mil
novecentos sessenta e um.

A ajudante

Maria Elete Teófilo Lopes Dias

ARRENDA-SE

I

Uma propri�dade, no sitio
do Belomonte" a qual consta,

de sequeiro e regadio, nora

com m0tor e água com abun­
dância, pomaJ,:.e todas as qua­
lidades de ,arvoredo, e mora-,

dia com todas as dependências.
Quelll pretender dirija-se a

Francisco Me:ndonça Pa checo,
na mesma propriedade, aos sá­
bados, das 10" às 16"hoxas.

Arrenda-se
Uma propriedade no .!ohio

do Pinheiro, freguesia da Luz,
com 2 - noras, abundância de
água e muita fruta, com casas

de habitação e tod�s as (�epen­
dências.
Quem pretender dirija-se a

Ilídio Teixeira, Calçada D.
Ana, 24 - Tavira. '

Emílio Camp'os Coroa
I

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­
tepio dos A rtistas, todas as

sextas-feiras pelas Il horas

e �evi�tas
Os Castelo nil Históri. de Por­

tugal - �niciou-se a publicação
em fascícnlos desta interessante
obra. trabalho coligido por Jorge
de Figueiredo, numa bela edição
do próprio autor.
Os castelos e as suas origens.

os castelos e as suas épocas. os
castelos na constituição, proces­
sos de ataque e meios de defesa
de um '.castelo, o castclo e a topo­
nimia e o castelo e o turismo eis
os capítulos destacados dest� in­
teressante fasciculo n,? 1 da obra
profusamente ilustrada que se

iniciou e que recomendamos aos

nossos leitores, 30 fasciculos, 2.000
págtnas, 400 gravuras e 10 extra­
-textos, eis o corolàrão em síntese.

Panorama do Pensamento Fi­
losófico _:_ Publicou-se o fascicu­
lo n.v 20 desta obra filosófica diri­
gida por y; Magalbãee Vilhena,
obra que contem cerca de 30 'fas­
ciculos. O presente v olume ocu­

pa-se da Igreja Grega e da Filoso-
fia Muçulmana,

'

«Panorama do Pensamento Fi­
losófica» é uma obra que interes­
sa a todos os que se dedicam aos

problemas da cultura e, por isso,
o recomendamos aos nosaoa lei­
tores.'

Viagem - Publicou-se o n.v 250.
referente a Agosto, desta excelen­
te revista de turismo inte-ligente­
mente dirigida pelo jornalista
Carlos d'Ornellas. '

Jornal Feminino - Publicou-se
o n.s 90"refcrente a Agosto, desta
e,xcelente revista portuense, Inte­
ltgentemente dirigida pela sr.& D,
Eltsa de Carvalho.
Recomendarno-Ia às' nossas lei­

toras.

Beethovem - Publicou-se o 'fas­
ciculo n.v 16 de sta excelente obra
de Romain Rolland, numa tradu­
fiel do professor- Fernando Lopes
da Graça
Bee,thoven é uma publicação' li­

teràrta que Interessa a quantos
desejam enriquecer o seu grau de
cultura e um estudo completo e

perfeito das reacções do imortal
artista.
A Cosmos, não se poupou a es­

forços para nos oferecer estas be­
las pàginas de um dos maiores va­
lores árfiatícos de- todos os tem-
p08. .

.

Nesta obra C0'18Um'¡'u o seu autor
50 anos da' flua vida para nos dar
urn trabalho completo da vida e

obra do g-enial compositor.
Eve - Recebemos on,· -1.025, re- -

fer-ente a Agosto, deste excelente
magazine português que é sem dó­

vid� a mais popula.x e uma das
mats bem elaboradas publícaçõe8
do se? género. Na capa traz uma

magmflca foto do escritor ameri­
cano Hemlnguyal. Novelas, contos,
reportagens. modas, cinema, ac­

tualidades. etc, etc, eis o excelente
8umàrio com que .Eya:. brinda as

suas leitora8.

Grémio da laY'oura de Tavira

ampanha do Trigo A 'partir de

,

de 1961/1962 �:b!e p�ó:
xllno poderão 08 interessados em

finançiamentos pKra' ellta Campa­
nha foqnular os seus pedidos, nos
tel'mOt! e condições superiormente
estabelecidas,

Moratória para as T a m b é m a

Campanhas de partir da mes­
ma data e nas

1959/60 e 1960/61 condições fi-
xadas. podem

os produtores 80lldtar as morató­
riat! autorizada!! pelo Decreto n,O
33831, de 29 de Julho do corrente

a.no,. Aos mutuÁrl08 que tenham

It.q uldadQ_ �l!ais do que 250/0 e as,.
!lIm o deserem; ser-lhes-à. em eel'.
tos casos, re¡;tituldo o excedente.

Recebimentos He Milho V_ão ini�
ciar-8e os

recebiillentos de milho aos preços
e demait! condições em vil!or na

colheita pas8ada. Os intere8sa­
dos devem. cumo de c08tume so­
licitar previamente. neste Gré�io,
as correspondentes ordent! de en­

trada,
Tavira, 22 Agosto de 1961

A Direcção

As Festas dr Mlsa,rl�ó,rdla'
tdrmlnam boje apoteõtlcamente

Contluuação da 1.8 Página

ros, para não deíxar perder
tão belo número do programa.
Também 8S tão anunciadas

«cachoeiras» podem ser irra­
diadas do programa, substí­
ruindo-as por qualquer Iíndo
bouquet.
E hoje iremos apreciar o

Grande Cortejo Luminoso,
número inédito em terras' al­
garvias, que atrai a Tavira no­
va avalanche de forasteiros.
E, � finalizar, serão queima­

dos deslumbrantes fogos sol­
tos de Viana do Castelo•.

E assjm terminam apoteõri­
camente as grandes' festas de
Ta';ira, que de ano para ano,
graças ao �8forço e boa- von­
tade de alguns tav irenses e 80

espírito dinâmico do provedor
da Misericórdia, nestes', dois
anos de vida têm marcadopo-
sição de relevo. '

Instll-uto de �O[OPPOS a HáUIPl80S
Campeonato International de Salvamento
No correnre ano. mais uma

vez Portuaalse fez representar
nos CampeOn$t09, agora reali­
zados no Gran-Ducado do Lu­
xemburgo, em Eseh-sur-A Ize­
te, de 7 a 9 de Julho correare,

A organização foi confiada
pela Federação Internacional
de Sah'amento. -

Compareceram equipas de 9
nações, com 36 salvadores.
A representação de Portugal

a cargo do Instituto, levou
como chefe de equipa o nada­
dor-salvador Manuel Ànt6nio
e como eomponentes, Firmino
José Baltazar, Franciséo Pe­
dro dos Santos. Manuel Cha­
ves Gomes e R.ui Martins
Lucas.
Às provas realizadas foram:
1.e_ Salvamento a nado e

vestido, com obstáculos, obten­
d" os nossos savadores as po­
sições 25.·, 32.°, 35.°, e 36, e, a

equipa, o 9.° lugar';
2.° -- Salvametlto com lança­

men to de boi«, obtendo-se as

posições: 2.·, 5.·, 8.· e J9, elas­
sicando-se Portugal em 1.·
lugar;

3.0 - Salvamento de mane­

quim submerso, obtendo-se as

posições: 22.°. 3 •• , 35." e 36.·,
resultando, para � e<luipa, o

.e lugar;
4.°_ Salvamento comembar­

cação, ohtendo-se as pQsições:
4.-, 6.0, 12.° e 24.- resultando.
para Portugal, ° 3.- lugar.
A classificação geral por

nações ioi:
Itália, França, Alemllnha,

Luxemburgo, Portugal, Tuni­
sia, Espanha, Holanda e Aus­
iria.
A França e a Fspanha tam­

bém apresentaram equipas fe­
mininas. ten.dn· vencido à, pri­
meira.

rlrrendam-se
Trê.s çourelas de sequeiro.

Uma sit9ada no Belmonte.
com alfarrobeiras e amendoei­
raS,oulta é'm Amaro Gonçal­
ves. com amendoeiras. e a ou­

tra na Campina, constando de
amendoeiras, figueiras e olí-_
veiras.
Quem pretender dírih-se a

Francisco Correia Pacheco
Dourado - Luz de Tavira.

: .
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-Contos e (rónicas
do Padre intónie Domingues fernandes

Com amável dedicatória, con­

servamoe há días sobre a n088a

mesa de trabalho, eate livro com

uma vi8to.� capa e desenhoe da
autoria de �lfrlldo Car-loa e que
vem subscríra com o pseudônímo
de »Andofer» que depots víemos a

saber pela Imprensa algar-vía o

nome do seu verdadeiro autor.

Já eabíamee das vísttae e conhe­
cimentos dé E8panha e Norte de
Africa do Padre António Domin­

gues Fernandes através de urns

excelente conferência, com que
n08 .mlmoseou na Biblioteca Mu­

nicipal de Tavira, no último In- '

verno, por tsso, oe 8eU8 cContoa e

Crónica8» �lZ'ora publtcàdos 8Ó
vieram, confirmar a tmpressão
que, já firmQvamoa a lieu respeíto
.obr. o seu nível cultural e o seu

excepcional poder deecrttívo,
Neate seu primeiro livro, esccíto

em, Iínguagem clara, onde se reve­

la o fino eapírtto de observação
,

do aeu autor.
.Oe seus coutos e novelus pren­

dem o leitor até ao fim, atingindo
mesmo aquela perfeição que hoje
já ae torna ínvulgar num mundo
em que a literatura é feita á base
de paixões doentias ou de ener­

vantes acordes de jazz d08 eaba­
rets.
N08 aeua coutos, como era de e8-

peral', a moral acompanha a nar­

rativa. ° cEncontro á Beira do L�­
go» é de facto um belo exemplar
do seu tntereseante livro.
A segunda parte da pequena

obra é constituida por crônícas,
por termos do 181ão, oade o autor
se mostra IJ.ãbil no manejar da

pena, 1

Não há dúvida qt!e demos por
bem empregadas ali horae deste

domingo cálido de Julho a ler o

belo livro do er, Padre António
Domíngues Fer-nandes, que além
de ser um �om mestre de .portu­
guês, é também um excelente cul­
tivador das belas Ietraa,
'Felicitamo�lo, por isso, muito
sínceramenté, e cá ficamo. aguar­
dando que �ê à. estampa novas

criações da 8ua fértil imaginação.
¡

A Festa Q a Feira Franca

na Luz de Tavira

, Continuação da 1.· Página

compreend�r condignamente.
O ,velho tempo das vigilias já
passou e es,amos certos que a

Luz de l'a�ira sabuá corres­

ponder e quempenhar-se da,
missão, nãq só de rest�urar a

SU� febta 1 tradicional, como

também pJt()curar dar à, sua
¡eira aquele incremento que se

impõe, que� pela categoril:! do
meio, Cluer pela riqueza da sua

região. 1
Atlsim o programa delille -

dó constará¡ do seguinte:
. "l)iá 3 -.Ipe manhã, alvola­
da dos morteÍIos; às 11 horas,
Missa Sol�ne, acompanhada
pelo grupo �oral da freguesia
e à tarde prbcissão com a ve­

ne,raJida im4lgem de Nossa Se­
nhora da L'12:, Clue percorrerá
o itinerário do costume, sendo
acompanhac:la em todo o seu

percurso pela banda de músi­
ca da Legi,o Portugu�sa, de
Olhão, havendo sermão ao

recolher. Á noite, arraial e

quermesse, no Luío dá bre­
ja" abrilhantado pela referida
banâa.
Dia 4 - Abertura da Feira'
rranca, corjl a presença das
entidades oficiais da ,freguesia
e à noite dancing abrilhanta­
do pela famosa arquestra Mo­
lero, de HQelva. Durante as

noites de festa serão queima­
dos vistosos,fogos de artifício
e na recintt> funcÍonari um

excelente serviço de bar.
No dia 4: encerramento da

feira e surprezas.
Eis, pais,. uma magnífica

oportunidadt' para um passeio
à pitoresca freguesia da Luz.

V�NDE-SE
Uma courela de t, rra de se­

mear, junto il estrada munici­
pal Luz-Santo Estêvão, no sí­
tio da Iáreja, com amenduei­
ras,

. olivejras, figueiras e casas

de residência'com óptimo par-
reiral.

.

Quem pret�nder dirija-se a

AbiI ia Brás,' Es trada de Ca­
mara tt', 21-B,ISaca vém-Lisboa.

Um grande escritor francês
admirador entusiasta do Algarve

Continuação da 1.· pàgina
também da �oasa juventude
escolar tão importante traba­
lho, ao, qual a Imprensa de
Lisboa e Porto já se referiu
largamen e, sabemos estar sen­
do ultimada uma versão em

português.
Na sua visita a Sagres, em

Setembro do ano findo. duran­
te a romagem pa triótica ao

histórico local organizada pe­
la Casa do Algarve em Lisboa,
c m a representação da Socíe­
dade de Geografía .. da Delega­
çio do Algarve p�ra as come­

morações henriquinas e do Ins­
tituto Português de Heráldica.
o escritor Jean d' Esme pres­
tou homenagem à memórja do
Infante D. Henrique, depondo,
em nome da Academia elas
Ciências do Ultramar da Fran­
ça e da Sociedade de Geogra­
fia de Paris, uma palmI} de
£lores na base do padrão eriai­
do no interior da fortaleza, e

afirmando no IJrilhantíssimo
dírcurso então proferido : «Foi,
sr. Presidente e minhas senho­
ras e meus senhores, foi UIJ)a
homenagem ao Algarve, ao

mesmo tempo Clue uma home­
nagem ao génio do vosso Pdn-.
cipe, Clue eu tive a honra pe
prestar, ao depor junto deste
Pedrão, reprodução ,fiel de
tantos que marcaram êxitos
prod igiosos, mas também que
vem trazer à memória de D.
Henrique a lembrança e a sau­

dação comovidas da Academi�
das Ciências do Ultramar da
França e da Sociedade de Geo­
grafia de Paris».
Acrescentando «O Algarve in­
teiro pe rticipou na grande epo­
peia.Ela está-Ih..£ indissolúvel­
mente ligada, E a mais bri­
lhante das suas páginas de gló­
ria., Por-isso eu considero que
vos devo uma muito verdadei"
ra e muito viva gratidão por
me terdes @tolhido aqui pela
forma como o fizeste. '

Jean d'Esne está trabalhan-,
do num novo Bvro, em que,
de,certo, se afirmará mais uma

vez o seu carinho entusiástico
pelo Algarve.

-.

«Cavalinho Preto»
cCavalinho Preto» é, como

se conhece fàcilmen te, pelo seu

,nome Cluase onomatopaico,
uma colecção de livros para
crianças lançada pela «Edito­
rial VerbolP e que já conta cer­

ca de uma dezena de volu'mes
com ilustrações na,s capas e

nos. textos a cores e Clue têm
feito as delícias da gente miu­
da li Cluem é especialmente de­
clicada.
De cCavalinh0 Preto» fazem

parte, entre outros volumes, os
ip titulados «História da Me­
nina Feiu (texto e ilustrações
de Isabel Maria Vaz Raposo);
«Histórias que (, Povo contalt

(antologia infantil organizada
por J?ernando de Castro Pires
de Lima com ilustrações de
Sara Afunso); «Flor sem pau
(da ,autoria de Ricardo Alberty
e ilustrado por Marcello de
Mo�ajs) e cOs dois meninos»,
um conto de Carmo Allen com

gra v uras le IBabel Milxia Vaz
Raposo,
Os desenhos a cores, tanto

os das capas como os dos in­
teriores dos volumes, encader­
nados e com óptimo aspecto
gráfi:Co, são muito suáestivos
e atraentes e os livros são edi­
ções realizadas por inteTVen­
ção do Serviço de Escolha de
Livros para 8S bibliotl"cas jun­
to das Escolas Plimárills ates­

tado bastante para, só por si,
os reComendar.
Temos na nos.'la frente «His­

tória da Menina Feia» e «Flur
sem pau, dois volumes que
honram sobremaneira «Edito­
rial Verbolt, tanto no ponto de
vista de apresentação como pe­
lo seu valor intrinseco- alian­
ça da graça à moral educativa
-, e de certo agradarão sob to­
dos os aspectos 08 jovens lei­
tores.
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Autversar ios

Fazem anos .

Hoje D Judite Rocha Centeno,
D. Maria Emilia de Moura Guerrei­
ro Vaz, menino Diamantino Ma­
nuel Rodrtgues Cardoso e o er.

Eug.? Luis Maria de Melo e Sabo.
Em !IS - D Maria Eduarda da

Silva Feruandes Correia Celorico,
D. Deollnda Mlnhalma e o ar.

Emanuel Domtngos de Oliveira.'
. Em 29 _ D. DoriUa Afonso Mat08
Card080 e a menina Marla da Con-
ceição MartiM Sola.

'

Em 30 - D. Doriia Afon80 Men­

donça Arrale, D. Almerinda Cor­
reia Palmeira Neto, Menina Maria
Eduarda das Chagas Quinta8, MIe.
Maria Fernanda dO'8 Santos .Lopes
e 08 ar8. Joaquim António d08
Santo. e Humberto R08a Fer-nan­
des Simão.
Em 31 - D. Deoltnda Lopes Ro­

drigue8 e os 8r8:-Pernan:do da Con­
ceição Diogo e Prancísco Raí-

munpo,
'

Em 2 de Setembro - MIe. Maria
Georzêlta Correia Rodrigues e Olt

ers. Luis Sebastíâo Peres e Filipe
Manuel Campina Guerreiro.

Partidas e Chegadas

Com sua familia, encontra-se

gozando ae féria8 nesta cidade o

n0880 conterrâneo e aasiuante sr,

Eleutérto doe Santos, informador
ft8cf'1 em Mora.
"- Com sua familía, encoutra-se

nesta cidade no gozo das auas fe­
rtas habituate, a n088a conterrâ­
nea e asaínante, Ill',· D. Maria da
Conceíção Forra, realdente em U8-
boa.
- Com sua e8posa, encontra-se

nesta cidade o ar, Virgilio de Oli­
veira, chete da Secção de Finan­
ças de Albufeira.
- Tivemos o prazer de abraçar

há días nesta cidade. o noeso ve­

lho amigo e conterrâneo 8r. Do­

mingos J08é Soares, tudustr+al,
residente no Porto.
- Seguiu para o Brastl, onde foi

viver na companhia de seu tilho
sr Frauctsco Couatantino Mode8-
to, a sr,· D. Maria Lima Mode8to.
- Com 8ua familla, encontra-se

nesta cidade, no gozo de férias, o
1108.0 conterrâneo sr. Eng. FaU810
C08ta.
- De visita a 8eUI! pal8, esteve

ne8ta cidade com sua e8p081l e fi­
Ih08 o n0880 conterrâneo 8r, Joio
Brun. da R,ocha Prado, agente
técnicq de �!lgenhariá, re8idente
em Li8boa,

'

- Encontra.8e a veranear nas

Caldaa de Monchique, o 8r. Antó­
nio Joaquim Evaristo L9i8, chefe

da_Bstaçâo d08 Caminh08 de Ferro
de8ta cidade.

-- A fim de a8s18tir às festa8 de
Tavira e8contra-8e há dia8 ne8ta

cidade, 0.n0880 prezado amigo e

conterrâneo 8r. José João Santos
Dores, re8idente na capital.'
- Encontra-se nesta cidade com

sua e8po8a o nOS80 prezado amigo
é conterrâneo 8r, Capitão da Avia­

ção Nicolau de Mato8, residente
em Lisboa.

Casamento Elegante

No Estoril, realizou-ae hã dia8 o

enlace matrimonial da ar.a D. Ma­
ria Luisa Corvo de Freitas e Silva.
natural de Tavira, prendada e

gentil filha da 8r.· D. Maria J08efa
Peres Freita8 e Silva e do sr. Dr.
António Adelino Freitas e Silva,
profe880r do en8lno 8ecundário,
com o sr. Dr. JOllé Ricardo Gutier­
rez, advogddo.
paraninfaram o acto, por parte

da noiva, a 8r,· D. Zulmira Cam­

poa Malta e seu espo.o e; por par­
te do noivo, o 8r, Dr. Ramiro de
Seixas. 'advogad9, e aua e8polla
sr.a U. Eugénia Seixas.
Finda a cerimónia foi servido

um fino copo de ãgua aos convi­
dado., tendo o� noivol! 8eguido
em viagem de núpcias pelo pai8,
devendo, no regre880, fixar a lIua

re81dência no E8toril.
Ao novo caaal apetecemoa mui­

taa felicidadea.
Nee-ologia

D. Teresa de Jesus Lu(ialo da Silva

Faleceu no pas8ado dia :42 do
corrente, no H08pital de Tavira, a
ar.· D. Tereaa de Je8us Luciano da
Silva. v,úva do 8r. J08é Anastàcio
Diniz Gago, re8idente em Faro.

A familia enlutada endereça­
mos -sentidos pê8amell.

Pela Imprensa

«o Volante»
('omplC'tou 35 an08 de exlstêncill

etlta excelente revista de automo­

bili8mo, turi8mo e aviação, inteli­
gentemente dirigida pelo jorna­
li8ta Caetano Beirão da Veiga.
Por tallnotivo felicitamos o seu

ilustre Dli'ector bem como todo o
,

8eu corpo,'redactorial com votos de
IO,nga e próapera vida para �O Vo­
lante).

Assinai D «POBO AI�aruID»

Maria Leonor G. de Melle e Horta

INSIST£NC I A

Musa que me espreitas e àtacas

como iascinante serpente
coleente e tentadora I
Dá-me a tua presença sem enganos,
que sou uma pobre iaminta
a procurar-te para realizar-me,
buscendo em ti a bora selsedore I
Niió ves que te procuro impenitente?
Musa dá-me uma só vez

o império do pensamento, ,

neste desejo ardente,
tiio iorte, como o de uma mulher,
a pedir de joelhos, um Hlbo no seu ventre I •••

Musa, que me procuras e me ioges
e eu a querer alcançar os teus upaços,
sem me alcançar I
Musa, envolve -rne em teus laços
e desaperta-me o cinto da ílusiio I
Quero txensiormer o sentir no pensamento,
niio desistir do desejo
de iazer vibrar meu doido coraçiio,
e sem ter cuidados, nem pejo
do que, escrevo no papel.
Quero moldar o verbo, ter a frase verdadeira
na pená, que, segure a minhe miio.

Va,i começar a publicar-se um

DUlonárlo de Hlslórla de Portu�al

Depois de uma cuidadosa
pxeparacâo de dois anos, anun­
cia-se pa t a muito breve o iní­
cio da publicação do «Dícío­
,nário de História de Portugal»
(ilustrado), dirigido por um

homem que,.'apesar da sua ju­
ventude, já tem dado ao estu­
do da Históriá- um largo � in­
teligente éontributo: Joel Ser­
rão. Com grande autoridade e

desejo de dotar o seu p&ís dum
instrumento nã� só de infor­
maç�o, mas de trabalho, con­
seguiu reunir um extraordiná­
rio e competentfssim� grupo
de e'specialistas e professores
Universitários (nacionais e es­

trangeiros) que-�arantem a ob­
jectividade histórica. sem dú­
vida 'a primeira virtude duma
.<.bra deste género, de inogável
projecção naciônal, há muito
desejada pelo público estudio­
so português.
Uma publicação desta enver­

gadura, pelas suas caracterís­
ticas .' espt'ciais e dificuldades
de organização só poderá, co­
mo é natural, che�ar h todos
os m�ios e camadas de popu­
lação'" através duma fórmula
-edito�ial já cons�grada no nos­
so p9.ís e desta vez plenamen­
te justificada: a de fascículos.
O primeiro que será distri-

'buido, além de inúmeras gra..:
vuras no texto e de um extra

texto a seis cores, inclui vá.cios
ar,i�os dea Ito interesse, como:
«Abdicação de D. PedIo IVlP,
«Absoluti8molt, «Ab r i I a'dalt,
«Abse�tismop, cAcademiaslP,
'«Acçã0lP, «çúcau, «Açores». e

várias biojra£ías de monUeas

e figuras históricas.
À lista dos colaboradores

deste primeiro fascículo é a se­

guinte:
Avelína de Jesus Costa,

Joel Se,rrão, Maria Lucília Es­
tanco Louro, Carlos Frederico
de Sousa �iguel, Rui Grácio,
Jode dI" Macedo, Oscar Lo­
pes, Gastãode M ello de Mat­
tos, Armando de Castro, Ma­
ria AU'toniet8 Soares de Aze­
vedo, Ruy d'Abreu Torres, A.
H. de Oliveira Marques, Fran­
cisco Carræira da Co�ta, Ru­
hen 'Andresen Leitão, Mário
Soares,c N uno José' Espinosa
Gomes Ja Silva, Virgínia Rau,
JQaCluim Veríssimo Seuão,
TorCluato de Sousa Soares,
António Alvaro Dória e Hen­
rique Barrilare Ruas.
O «Dicionário da História

de Portugal» (ilustrado) é uma
edição de Iniciativas Edito­
riais.

Dos Livros ...
Às Correntes

Com uma capa a corea. a Livra­
ria Clàsaíca Editora apresenta
maís um volume, o 62." da sua Co­
lecção Branca, tão lida e aprecia­
da por todos que apreciam a boa
literatura, e8pecialmente 8enhora8
e meninas.
cA8 Corrente8» ê um original de

Daniel Gay. que 08 leitorell já co­

nhecelll através das 8ua8 admirá­
vei8 produções literàriatl cPre80
ao pa88ado», cA Torre de Babiló­
nia» e «Perig08 na sombra., 8Ó pa­
ra citar tres d08 8eU8 livr08 inclui­
doa na referida colecção, em cui­
dada ver8ão de João Semana.
cAs Corrente8» tem extraordi­

nàrlo intere811e em toda8 aa 8ua8

duzenta8 e tanta8 página8 que 8e

lêem também çom agrado cre8cen­
te da primeira áfl última8 páginas
Outra coilla não era de e8perar,
aliA8, da romanci8ta de recursoa

invulgare8 que, com 08 8ep8 inú­
meros livr08 8e vem afirmando
como uma dá8 mai8 caracteri8ti­
cas e melhore.8 do 8eu género.
A. todas ali n088a8 leitora8 reco­

mendam08 vivamente mai8 um li­
vro de Daniel Gray� E A Livraria
Clb8ica Editora o n0880 obrigado
pela amabilidade da oferta de cAl'
Correntes» .

37 Poemas de Vieira Calado

E e.te o titulo do aimpático U­
vro de venoll que o algarvio Viei­
ra Calado e8CI'eveu.

São 32 poema8, género moder­
no, que con8tituem e8ta primeira
obra do novel poeta.

I

Talvez 8e o poeta segui8ae a

poesia clàs8sica que no dizer do
eminente e8critor Júlio Danta., é
a verdadeira, a poellia eterna, 10-
grallse

.

VÔ08' Ipais altoa porque,
lIem querermoll desvalorizar a aua

_

obra, por vezell torna-lie imper­
ceptível. Navega num mar de ao­

brell8alto,8 num emaranhado de
pen8amentoll. Todavia o livro tem

imagens e lê-8e_ de um f�lego.
O aeu autor ganharã ,palltQnte

ae modificar o rumo da.-.uall'lu­
cubraçõea. e e juato felicitá-lo pelo
aeu trabalho. '

Danças do POYO Português

No pros8eguimento da execllcão
do Plano de Difusão da Cultura Po­
pular, aeaba a Direcção-Geral do
En81no Primàrio de dar á estampa
mriis um belo volume integrado na

8ua «Colecção Educativa:. «Dança8
do Povo Português:. de que é 8eu

autor Tomás Riba8.
Excelente trabalho que pode cla-

88ificar-8e de 11m Verdadeiro hino
ao folclore nacional! De8de o Vira
do Minho ao Corridinho dq Algar­
ve, tudo é portuguê8 e tem vinca­
da8 marca8 de tradição.
A publicação de8ta 8impátIca

obra veto preencher uma grande
lacuna que de hA muito 8e fazia
8entir n08 e8tud08 da cultura po­
pular portugue8a.
Por tal motivo apraz-nos feUci­

tar muito 8inceramellte o 8eu au­

tor, que a88im veio enriquecer a

n0888 e8tante.



Hmo p_ouioda no Serro de, St\ Migue"
pincelada de progresso em quadro de turismo

gestivo.
Luciano Gonçalves

----...",."..-,.,..-.".... - -- _. --_.

,

,U�a pro]1>ri�dade de .sequei­
ro, c,t>m o.sq�U_jltro 'ramos e ('pm

'cas&. de,hahitação e �nexos, no

sitio_,:da� Senhora da S¡iúde, no
concélpo. ç{e Tavil=a.

'_Qu..em i ¡p,reteiilder düija-¡se a

'IiiHpe'V.az (,De.rl"lilba), na Con­
, çeição dé Ta�j.ra.

.I..
l.
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Di�rio pe �ma mulher

Pá.ginas Soltas

O VENTO anuncia, com o

seu uivar sinistro, os pri­
meiros dias de Inverno. Meu
coração, outrora ensolto .em

-f:d.ste?-a"sorri ,!8<Jra mui doce­
mente. Si¡n, ele sorri porque
dp_rme /!Ji, no seu leito a,�ul,
nimbado de anjos, a primavera
que bá-de florir tod« a minba
vida. Cabecita coroada de aneis
ªgilja.dos, sorriso sempre aber­
to psr« tudo o que ,o rodeia,­
albos :-,rolundos, imensos, que
tildo �bran�em no pequenino
âmbito do seu cér;ebro, v¡da em

botão que a todos transmÍfe o

seu 'inebriante perlume, és tu,
�mc:!u £-ilbo, -o símbolo da p_az e

da esperança, o eixo à vo,lta do
_q.ual gira todo o meu ser.

-

,O vento lugubre assobia e lá
IOT9 bá desconlorto e miséria.

. .'

Mas Deu,s enriq1,leceu-rpe :co-
mo o teu sordso, meu lilbo.
Ele me alegra todas -as boras a

ti copsagraqas. Meus qqvidos
escutam atfntamente o teu va-

,go baJ'bp.£iar': mie, vem-cá ver

o bébé. Meus pés voam para

junto,da tu;; caminba e t,o. con­
tinu,IJs em doce ,enlevo: rr¡ãe,
gostas do ,bébé P'Sim, te res­

pOlJ.do. MBs oS,teus olhos .con­
tinuam a interrogar mais que
as palavrasA_ue ainda mal sa­
bem traduzir os desejos. 6 mãe,
o hébi iti tem seis anos e pode
ir para a escola p Não, meu

amor, lhe,respondo. O bébé só
,

te';" dois Bnos e a mãe é que o

bá-de 'ensina'r a ler. Bébé quan­
'do' lôr para a escola já lará
qmB boa ligura. E el meu lica­
-'se a meditar, sonha e vil1e na

ilu;ão da sua Jnocência. Que
Deus o guarde e que os s,eus
caracóis doirados sejam o eter-

,po sol, da minba vida.
..M.:,Á.�

'Vendam-se �arªto
,
Duas óptimas mobílias com­

pI,etas, de, quarto e de casa de
jantar, por motivo de retirada.
Nesta Redacção se informa.'

Morta, arrenda-se'
No sitio da Palmeira. Luz

de Tavira, COm âJ;�a á�J50.ooo
metros quadrados, aJgum, ar­
voredo, abundância. de água
tirada a motor, casas",de habi­
tação e ramadas.
Quem pretender diriil},-.._se a

José Manins P¡il�eira; Gião
- Moncarapacho. ou' neIo ..te­

lefone n.o 19 de Mo,nçaragacho.

U'PS..- ••• '

..J � i\�. .. ¡.I, ra... A

.r.ealiza-se ,nos próximos' dias 4 e 5 de Setembro

:lJ

: I

POVO ALGA VIO

m 1)(J!4
j..?1I91JJllÇ la
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Castro Marim
_. ,

_ Fala-se muito nesta vila da
JleC,�MJ.4ade (juma carreíra de ca­

.W�ol1eta'!, <te pa8�al!eir08 en!re Ca8·
tI'O Ma-rim e MSn�e Gordo, princi­
palménté na pár-te da tarde, cérea
lias ':lo horas;' sobretudo na epoca
_elo verão. .

- Por mais de uma vez se tem

febô 1> re'pàro do "esiaci6naménto
proibida aê veiculhs' na 'R'fih'Dr.
Oliveira Salazar, deerespetrando­
-!!e à .p�a,Ç,a "q,\!.e .,!Se �_P.çoJl,tr a à en- '

trada da d\ta rua, que por se con­

sid�era'r 'e8t¥eit'ã'paI'� o movímen­
io.a'cfúál, 'é-(féficl:ente parà dar!>a8-
8ageOt à ;dQis 'veículbs; É 'conve­

I].J�t).� que_8e re!lp'eJ!e aquela ,pl�­
ca p.lY'� ",try},tar cp.t\ntratemp08 e

constante óU81nar aos que têm
prfoi-Üfá'de :d� pã�sagem. t- ..

-Nasc-imento ':- Na clínica do Dr.
�QJ)jªrJt(do, em.Lisboa, tçye 0_8eu
bqm suoeeso dando á luz urna ro­

Dustá êtfltYça4 d'<fsekou fuâ's,Muno,
a 8ênlior�1·b. Mari!1"Cel1s1li Pinto
.vaz _,Palma_Barlros'a, esposa dO'sr.
Dr. Luís Eduarlio da Silya Barbo-
8a, mãe e-iUho enéôntra-se bém.
li Moficias �p'esióals:':' dA fitfi de
a'!sistlt'ao nàsclmeÍ1to de sett neto
encontro-8e 'e-m -Lisboa� a s.r.... D.
,E!,11í��a,N {?g!l�ira_Pinto .v. az.J>a�.ma,
nossa conterrânea. '

�'Com'''8''u'a-e8p08a e filhas. en­
contrâ'1se nesúi vUa no gozo 'de f�­
.rias, o sr.' CU8tódio' Afop"o Anas­
t4c_io, _

- Encontra-8e entre nÓ8, no go·
zo dê 'tÚiaâ'âjsr:a '1.>. Mii'ria Mar­
tins, ré'8id�nte em r.tsboa. ..)

.

-..:... Com 8ual'ilha pa8s'ou unR dias

_�sta Yn� o q�1!_80 co�nt�ITi!n:�o e

amlgu 81'. J08,é �OI1J�àz. �a:�i�.8, re-
8idente em LltiDo'i. .

'_;_ éotrl'seu"tisposo está a féria!!
nesta villi a n088'''l.conterrânea sr. a

p��atsr,Ç�a Milhq_no Pes.��q!ta, re-
8idente na Amadora.
_' Tivemo� o )l'razer de abraçar

nesta'vila o n08SO amigo sr. José
LuiR .. Milhano-Pestinnha, rfsidente
em Lisboa.
-

_ ·Com 'sua e"posa encontra-8e
ne8ta '-fila;' o sr. António Corddro
Marques da C08tll, "re8idente tem
Lisboa.

Fabricação garantida com exceleot� matéria prima, Executam­
,�e em todas· as CÓres e tÍlodelos, Os mosaicos preferidos pe-.

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosai�os de marmorite. pedra� para balcão. lava­
-10uçá8', ;tubo8' em .:Imento. etc. _ PREÇOS SEM COMPEr.eliCIA
JDirigií- pedidos dir�ctamente à

�

Fábric3ude'Mosaioas: Liãll
" ":" .'. � ...

' .

_
�

.,. a """'0= '�-c

Rua da Porta Nova",7 - Telefone 110-, T�'�JJ�¡:¡
Preferir 01 MOSAI[ofulô':é: Eontrlbulr para o »roureno ·de JAVIR(

�,' ...... .l, u to

,;Sañto -Estêvão

Iniciaram se finRllJlenJe '!Qa"if�';'
æe1'Ae.tj'{ Sa'6'too

rl�C'têv'ãü oQ}lb\,pa­
lhos de const-ruçào db ¡J<>stQ ...pafi\
o trfl n8formador de, corren'(e 'cléc:;'
trlca, cujo lqcal foi,durante �lg'iúri
tetn..nd.,. tel! tt(l....<1e�Ê.�8c2rg ªUCla8- 'aH
quais originaram ainaa a ob8�!,,�;
.São .das"J'�!,pecti�a8 'fundações.

'

-

Não obstante aJ�ressão exercida
(><W'àlguus anti ..p-rogl'e8si8tâs� 1¡ue

, arvotÍad@s em' comodi8tasi'Tprocu­
ravam incutir nos cerebros ador"

..... tñ�çid08 aJn>�in�aç!o Qe",que �ilo.,.
cal de8ig.nado"p,ara a edificação
'do Ite'ferldo posto peld 'entid-ade
"respçinsàvei eddnaâequado, ma-
log-rou.se.

-'o

, " '

,
A il�galld,ade dos f�ctos ass�m- o

demonstrou. '._

Enq'uanto unf4 trabalham devo­
tadamente para oprõgrêsso e bom
nome da sua terra, outros há, que
ao contràdo qeste8, s� c�mplicam
e ,'iri�m, d,ifi,?uldades ao proRegui­
mento dots trabalh08 em cu'tso,
'apenáR porque IIS coisas não se

proporc�onaram de molde a servir
os' 8eU8 pr(i.prios !nt.ere88es.
As ,entldad,e8 ,5?11,1peten�es 9,ue

têm a seu�argo .utn-pa:pé� pr6pon­
derante a, desempenhar, não 'de­
vém, transigir nem deixar·se 'em­

balar� na c��ção f!1onót0!l'a' e su­

pérflua desses demento8 que ao

longo da sua vHla"nem 8equer se
., vlslu\nbrâ 'o mais pequem> vé8tí ..
gio de: beJn 8ervi"r a 8ua terra.

-

O IPoVO Algary"io»julga por!an",

Indústria Taviren�e

EM
conformidade com o que se tem escrito e dito do famo­
so Serre de S. Míhuel, venho lembrar que a ideia da
pousada é a melhor de que.ntas se têm nomeado, .en­

= .quanto uma outra se llt.ostrB: urgente, Quero referir­
-

-rne à montagem do posto de T.V. lp.as que sem correre­

tização, de aconselhar seria não terem prosseguimento. pois
é aborrecido muito nos prometerem e nada nos darem. Vem
isto a propósito de, depois de se {pIar da construção duma
pousada no citado serro. ter...se f�l{lclo também na montagem'
do posto da R.T.P. no mesmo local.

Em todo o Algarve POUC(!S l-q�ares haverá que sejam
tão propícios à construção duma pousada como o é o cume

da serra do Monte Figo. A
quem subir ao referido cume

na estação ·do invern J. depa­
rasse-Ihe a paisagem de ine­
gua lá ve] verdura das semen­

teiras bem rrat-rdas nas en­

costas, entre as rochas e moi-
, fas de rosmaninho, tojos, etc.

No confinar desta ve.rdura, as
casinhas brancas de Moneara­
pacho e, mais além, outro tom
de verdura confundida em co­

res diversas, depois, por fi� o

mar dum belo azul com bar­
quitos que vagueiam nas suas

águas límpidas. Ain,¡l�.é ;no in­
verno que as amendoeiras epl
flor são para o feliz espectador
o mais belo e inesquecível
'quadro de ·beleza e poesia. O
Serro de S. Miguel é Ilma .es­

planada donde se divísa o Al-
, gau.e, �ste lind.o t.!l;Ul.tejpo de
£lores.
Tenho admirado o Algàrve

dos mais diversos e altos mi­
radoiros de' toda esta linda
província e não enco,:@.tr�i mais
bela pajsagem, especialmente
na quadra das amendoeiras,
-e·m -H-Gr.
E à noi te? Quem teve o

prazer ·de se encontrar lá em

cima numa n0:ite eat-ivaI ou

Ji)�imave,riÍ ,se�tf-se �moçi�na­
do. Como; é lindo o pl¡lDorama
que se depara desde, Ayamon­
te ,a Sag:r;es, tudo nOS. dá ideia
de pirilampos que se acendem
a .seus }:lés.
tQue Jeliz ideia tiveram

aq"ueles jovens qqe há ,dias es­

tiveram-lá acompa dos. �pois foi
com a tristeza est{lnipada no

rO!lto que ps yi leyantlilndo as

suas ten,das ,pe a.:ampamento.
Quem sabe,· talvez. a id�ia pe­

gpP, Seria ,u,m belo exemplo.
:QuaP,to, à won1�,g�m do.,pos­

to da R.T.P ..•que tão,neeessá­
;c,io é, _.lemb-ro ·que -os habitan­
tes da cidade de Tavira, en­

q��to ,t�l mont�gem não se

fj{4e_r" cont,inua-m �riYad,os de
a'ssistir aos 'progra,mas da Rá­
dio'Televisão. t de lamentar
-c.t-ue j ,áluda,,�m>ano,que se VIU

qm "Mon.cara,pacho Ilm "carro
"d-os· Sel'VÍ'ços da R.T.P. e que
daí para cá, não se tenham re­

gis,tado quaisquer progr,essos
nesse sentido.
"Aind.a q\Jlanto à P,ousa.dti, o

meu títu·lo é, he-m' elaro e su-

AJupta de Fr,eguesia não se poupando a esforços
. para o bom êxito da mesma,-vem, por este meio, convi­
dar _todos o� proprietários a trazerem os seus gados e

bem assim todos os comerciantes a visitarem a Luz
de Tavira naqueles dias.

A· presença de todos proporcionará a realização
de transac�ões úteis ao engr:an�ecimento da Feira ..

Colaborar com a Junta de Freguesia é o mesmo

que engrÇl,ndecer a nossa Feira e contribuir para ó

progresso da Luz",deTavira.
,.

Dão-se todos os esclarecimentos verbais bu por
escrito na sede da Junta de Freguesia.

Carta de lisboa
Contlpu�ção da L" p�gi�a
Como Sali}-z_ar 4is�e ��,ssa

altura, e o sr, Ministro db Iti.·
terior recordou agora. um ini­
m igo de especial virulência
tenta instalar-se no corpo so­

cial das nações, üifiltrando-se .

nas escolas, nas oficinas .e nos
,

campos, na!! profissões libe:r;s!s
e nas próprias £il,dra�. Nega a

Pátdp, ...â fiú:�í"li!l',o� senSi,m en­

tos mais elevadu.s da alJDa hu­
mana e as aquisições .secule res
da civilização ocidental.
Pois foi com a inrencão de

faz�-r frente a esta inv.asão de
.

bárbaros que se criou a Legião
Portugue,sa, movimento ,colec­
tivo 'lúe galvanisou a N,;�ção
inteise; pronta p.a.ra 1;.e�i�tir à

diabólica infiltráç�o dos ini­

�igos 'de Deus:' da �Pátria e

da Fa�'Íliâ; i�cenaiários' que
'..1!!Xl :ell12anl.la calcinaram igre­
jdS, eonvenros e relíquias ve-

nerandas. -

Vol�idos ,25 .anos .sobre ,es­

ses acontecimentos de terror,

pergunta-;,se ::- ,terá razão de ser
á existência da Legião? A J;es­

p.os,ta de�:a Salazar e.m 'l!.939.
As suas palay-ras c0!ltinuam a

ter a mesma actualidade. ,DlS-
. se .ojlqstre homem ,público: a
Legião tem de co.naide1;ar-se e

continua a ser a: expressão vi­
va da consciênci'a 'moral da
Nação, l\firQlação clara -de fé
e da dQutrina da Revolução
Nacional, reserva das maiores
dedica,çõ�s e d-os mais' altos
s;;crifíc'�;9IS; ,.aq!-]�l,a·' c4á.!Ãa de
virtudes cívicflS, e de ,co,mpre­
ensão dos novos tempos que
ilumine toda a casa portugue­
§a. -e- pará ta,llto p;reciljó' que
mantenha alto o seu ideal. for­
te a sua organiza¢ão, compe-
'tentes e disciplinados os seus

quadros � forças, resoluto e
",_ . .f,. u

pronto o St!U espluto.
£. porquê? - .pelguntamos

nos. Porqpe o, co�uni'smo, co­
mo disse Sal�zar ] l:\O morreu

e há de prosse�uir :g.a "I!�a 'lu­
ta à luz do dia ou da sombra
das or�ani7,ações secretas, sem­

pre pr01;lto a' r�vJve:t: e-'a infil­
trar-se ,enquanto lho permiti­
rem a fraqueza das nações � o

desvario dos homens.
'

,

Foi talvez ¡,ára,ieavivar na

memó�ia dos _homê:ns, � ,as}!n-.

tuar 'nos espiritos· despreveni­
dos esta __do.utrina, de tão fla­
�1:ante actuaHda,de, ,q,ge"o Sr.
Ministro do Interior deu so­

lenidade à J?ossé: da nova }un­
t�. Cenval, ace"'ntu'�pldo :' � ie'm­
po' de despertar e redobrar ,no
combate ou retomar aS armas.

Não somos adeptos dá'viõlên­
cia mas tal como tiyemos�Je
reagir perante aqudes que, nos
impuseram a luta para defesa
oa integridade da Pátria as­

sim temos d� e,Sbar ,pr�f�ni,aos
devidamente_conlra ...tudo Qque
possa cl)ntHbuir para a desa­
gregação da frente interna.
''tJ novo. pres�ente da.lIl.y.tarecordou que a Vgiãó é a 'mes­
ma que em 1937 desfilou �riun­
falmente pdas,ruas de Lisboa,
e continu"a :.-presente como na

primeira hora, atenta ao pro ..

grEl_sso e a,os d.esjinp� .. ,de Por­
tugal sem nada pedir em troca,
mas apenás pro,nta para qual­
'q'uer ,mj�são', <P'�G� mais árdua

,. -; � t ...

(lue seja, demons,trl;}ndo Ælssim
que a Pátria deve contar com
a dedicação sem lim�tes de to­
dos os seus filhos. '-:

J. M. �.

Co,nc-bas espe.c._alS
..�, .... �.q".,�

que sUDstituem vidros
'I

Do !lr: Presidente da Câma­
ra' le 'Tavír�"'ié&l;e�b"1f<l£í-

.:'. uI.", � 4.< J • 4:I>.J �V40'::''' .:;¡ç.. j.J

cio que a ªegqir ,t:ç�1!�5��ve�os:
S�guida�e_nt� t:çansc_��vo' a

V� ofício aa Soêiedade de Geo­
grafia de Lisl:fó'a,"*afédõ 1l.e"31
cfe"·rulh'o Afifiaô,t. Uêtfftídos!a V.
o'" '�sp;çi�l "���qjit�"a; � nos
fornecer, dentro da-s melhores
¡'ossibilid'fl(fes,' os'" dadô9""p"é"di-
'dós!J iê'rà(Íí�os a-J�st�eebñá1lio:
_ \J... J..... "'-l \...... �I-.. _6 ......J .....,>�� .......

aNa India Portusuesa é fre­
qu�Ne '(;"tiSÓ'd� _ç�t}êh:;s v�spe_
dais, em subst i.ttriçãb ,40s. vi­
dros das Janelas' elas ',>i�rejas
e 'Jé rtlúítas" �':lSã:S í?�"'ftfi:tiFâ'res� "". .... " ... ".,., .... ,� .. ..-.'; u ad J_ J o::t Y1 �

anti.gas. :

Segundo ínfcrmações reco­

lhidas em Goa, 'c'ôi¥éWás tam­
�ém seri'atIÍ dJ:)sei\}a�a� éM ha­
pil'à-��e!tél'e 'al�:;;�Tlió,,n}ffiéa-
.damente nas .das Iocalídades
'ihlUs ptóximaS'�do maY:" f'f"

'

1l!'Havellufo êsu{Socf�aade em-
1::'u ...\o.Ja. .... " 'b

c L4"-V�J$ ().'lj� �d

penno em o ter 'estes e ,e,��n-
tos f' por não se en�oñtrar
nada esCi'itds sbbre ó a'Ss'utito,

" 'tehll.óf�ã¡ '1\díÜâ �cfi sbli�it¡t¡.'Ide
''V. o' oJ)��Çiºiõ!_Qe:,s�_i\�d :pó�si­
v�l, ple Jornec�r qua�quer da­
dos "eluéidadv08""iefe'teiit�s a

. jll'1�." ·l·I,r<

Com os melhores agradeci­
pl'e'rup.s- 'ê _),fit'esjõs .j1ev��,!ita
consideração. ' ,

... 1

ÂJe.m.cIa N�ç,�o 'J

O Presidente da Câmara Jlunlclpal
I -.r.� '..J . �f1j;.,(:'--!1'-::,.

Jqr�e Augusto£otr,eia_
,"pr ., 11' ;.{�<t. '.'t· ··'�.f,.¡ •.

_.

·u "�ki ('t... tta:;. ,I t') :.�( .. -·�";·;;,·i �t(! ¿:�i"�¡4 ,
.

uVCZI'1'dCZ-StZ ,: .

lU li 'l!;'i-'�u' '" ��.... ' '

Urna casa térr-ea ha'Rua Jo
PO,ço do .Bispo, 1, em Ta vira.
I .a'rata 'b Bolicitadi1t;] osé Luís
Cesário: -:;:--0.= -;- ,=-=

r::a�� 't�hea, situadª- �o_ Fun­
do,' :Aínaro Gonçal ve'$ (Luz),
_que serrit)[� foi utilii�da para
c¿mércio: ."',

'"

Trata Í' com Cust,ódio .Pe,dro ...

Viegas -,Amaro Gonçalves.,':,
;. �

"
. .; .

'.

,.

. R A·P A'saZ
! ���' .�'''".

.:Preci!ia-se, para seryiço de �s­
c'ri�ório e pequenas cobi:an�a8 ..

',N�sta.::R:êêlã�ç:ãó s-e"informa.

- .... � \.4t-.

ctrlrrendal11-scz
, .. """. p"",.� ,ta-;, .

Duas courelas de sequeiro.
co� alfarralieiras. a'hie&tlãei­
rás. 'fIgueiras ge oltveiras.· no
�sítio" dá Igreja, tfreguesia':¡ da
Concidção': '

6� r

Qpem pretender dirija-se a

Fflipe Vaz ('De"frubfa')H'ambém
.

no BitHJ da'"'Igreiit,'1la' ineSlna
freguesiá. .(" rllU

'Y�" �� fi "'!or"� J'):
to de e88endal importância trazer

'-tt.. -htt d'a publiciUá@ é�ta8 'iibtas
elucidativas que sl\o a'6 m�mo
tempo o sentir de inumeras pel' ..
_SOa8 que p!1gam pel08, ioterellses

: ...��1U� tregue8ia� -. C

, ;

ARBENDA-SE
Prédio rústico, no l'ítio de

S. Pedro, Foz de Tavira, com
diverso arvoredo, amendoei­
ras, oliveiras e outras, horta e

sequeiro, coro 2 epgenhos e

d ua's noras,
.

dl�.,as_;:ae" ha hÜà�;: ;(
ção e ramadas�,.. , ..

-

Trata José do Livram.ento'
de Sousa Homi, no Paúl-As­
seca, ou José de' ,SoUSâ; aa (

Corte do Peso, em Santa Ca.
tarina •.

I


